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Resumo 

Dada a forma que a pandemia de Covid-19 afetou diversos setores de serviço do país, o 

objetivo deste estudo foi desenvolver cenários prospectivos para o turismo brasileiro pós-

Covid-19, utilizando o método Momentum. Portanto, sua metodologia seguiu os passos deste 

método, até atingir, de fato, a criação dos cenários, voltando-se para o turismo brasileiro. 

Como resultado, foi possível construir três cenários prospectivos para esse setor, de maneira 

que essa construção não foi identificada, em âmbito nacional, na literatura. Conclui-se, que a 

criação de cenários prospectivos é válida para a situação pós-Covid-19, principalmente no 

Brasil, devido às incertezas econômicas, sociais e relativas à prevenção desta pandemia. 

Palavras-Chaves: Turismo, COVID-19, Cenários Prospectivos, Momentum. 

 

1. Introdução 

O turismo manifesta impactos ambientais, econômicos, culturais e sociais na comunidade 

(OLIVEIRA, 2008). Segundo dados do Conselho Mundial de Viagens e Turismo WTTC, a 

contribuição do Turismo para o PIB nacional no Brasil deve registrar crescimento de 2,5% em 

2018 e chegar a 8,2% em 2028 (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2018). 

Os efeitos da pandemia do Covid-19 sobre o setor de turismo são inquestionáveis, impactando 

em diferentes intensidades nações e cidades. Embora as implicações da Covid-19 sobre o 

setor de turismo sejam evidentes, sua compreensão demanda uma análise multi e trans escalar 

assim como a consideração de aspectos de natureza qualitativa (JORNAL USP, 2020). 

O estudo de cenários prospectivos tem uma importância significativa em momentos de 

incerteza, como o momento pandêmico atual, para elucidar e mitigar possíveis problemas 

ocasionados pela pandemia. A análise prospectiva de mercado brasileiro no cenário pós-

pandemia é de grande importância (VIEIRA, et al., 2021) 
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Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo desenvolver cenários prospectivos para o 

turismo brasileiro pós-Covid-19, utilizando o método Momentum. Delimitou-se a análise para 

o setor de turismo, visto que não foram identificados estudos voltados para essa temática no 

Brasil. 

 

2. Referencial teórico 

2.1 Turismo brasileiro e as consequências da COVID-19 

Para Iaquianto (2020), o turista é visto como elemento dispersor do Covid-19, sendo que 

vários tipos de viagens, como de negócios, migrações, dentre outros, possibilitaram sua maior 

disseminação (SHI et al., 2020). Alguns estudos, como o de Yu et al. (2020) e o de Zheng et 

al. (2020), defendem que há discriminações, e preconceitos em relação a turistas advindos de 

locais com maiores incidências no Covid-19. 

Neves et al. (2021), defendem que nos períodos que sucederam grandes epidemias, a 

experiência de enfrentamento global de um evento dessa natureza parece paradoxalmente 

despertar em parcela das pessoas a perspectiva de um futuro mais harmônico e solidário. De 

acordo com Brouder et al. (2020), este novo turista (pós-pandemia Covid-19), possivelmente, 

expressará mais solidariedade, maior consciência sustentável, maior preocupação com o 

desenvolvimento local. Para Zenker e Kock (2020), haverá menor quantidade de viagens 

internacionais e maior fluxo nos destinos próximos às residências dos turistas. 

O turismo pós-pandemia será marcado pela diminuição das aglomerações, programas 

direcionados para a família, programas ao ar livre e que ofereçam experiência exclusiva, com 

pouca ou quase nenhuma ocorrência do Covid-19 (SEBRAE,2020). 

Alguns estudos, e.g. (HARSONO, 2020; OLIVEIRA et al., 2020; ARONICA et al., 2021; 

MARTINA, et al., 2021; STACKPOLE et al., 2021; USUI et al., 2021), retratam sobre o 

cenário do turismo na pandemia do Covid-19. Porém, observa-se uma carência de estudos, 

principalmente no Brasil, a respeito do cenário do turismo pós-Covid-19. Em vista disso, 

espera-se que o presente estudo possa contribuir para a sociedade como um todo. 

 

2.2 Cenários Prospectivos 

Na contemporaneidade as mudanças que ocorrem no ambiente de negócios obrigam as 

organizações a se adaptarem constantemente a novas realidades, novos conceitos, novos 
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produtos e tecnologias. A identificação de tendências futuras e a antecipação das mudanças do 

mercado tornaram-se determinantes para a competitividade das organizações. Ademais, a 

capacidade das organizações de lidarem com as incertezas e se adaptarem às mudanças 

tornou-se um fator primordial para o sucesso destas (VARUM; MELO, 2010). 

Destarte, pode-se considerar que o planejamento de cenários é uma ferramenta relevante para 

análise estratégica de uma organização. Para Casimiro e Araújo (2020) a aplicação de técnicas 

de prospecção como fonte de informação estratégica para a formulação de estratégias e 

definição de prioridades das organizações é uma necessidade. Neste contexto, o planejamento 

de cenários estimula o pensamento estratégico e ajuda a superar as limitações do pensamento 

criando múltiplos futuros (AMER; DAIM; JETTER, 2013).  

A construção de cenários futuros pode auxiliar nas estratégias e investimentos das 

organizações ao aumentar a robustez da estratégia por identificar e desafiar premissas 

subjacentes sobre o futuro; além de permitir melhores decisões estratégicas pela identificação 

de incertezas; aumentar o conhecimento e o entendimento sobre o ambiente externo e 

aumentar a velocidade de resposta a eventos inesperados pela visualização antecipatória de 

futuros possíveis (DA SILVA et al., 2013). 

Acerca das abordagens tecnológicas para a construção de cenários existem diversas formas de 

criar um cenário como: abordagens metodológicas para a construção de cenários, essas são 

SRI International (Stanford Research Institute), Global Business Network, Future Mapping, 

Battelle Memorial Institute, Prospective Analysis, Interax Method, Unified Method of 

Prospective Strategy Planning (SWOT), Método unificado de planejamento estratégico 

prospectivo (Momentum), entre outros. 

Ao que diz respeito ao método Momentum, Gomes e Gomes (2019) declaram que este 

método procura delinear o problema pelo conceito sistêmico, identificar os pontos fortes e 

fracos, ameaças e oportunidades, bem como, utilizar indicadores para acompanhar a ascensão 

de um determinado cenário.  

Os autores ainda afirmam que o método utiliza de uma análise retrospectiva, para o 

estabelecimento de probabilidades e de metas e de uma matriz de impacto cruzado. A junção 

de todas essas técnicas utilizadas no método permite a criação de cenários alternativos. 
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3. Métodos 

Para o desdobramento do presente estudo, utilizou-se como base o Método Unificado de 

Planejamento Estratégico Prospectivo (Momentum), que se apresenta como um modelo 

híbrido, utilizando a visão prospectiva de cenários juntamente com o processo decisório 

multicritério (GOMES; GOMES, 2019), ilustrado pela Figura 1, que mostra como cada passo 

desse método se caracteriza. 

Figura 1 – Etapas do método Momentum 

 

Fonte: Adaptado de Gomes e Gomes (2019) 

Destaca-se que este estudo se limitou apenas às construções dos cenários prospectivos e não 

da aplicação do método como um todo, focando-se nas oito primeiras etapas. Considerando 

isso, foram feitas adaptações para tratar cada um dos pontos necessários para construir e 

definir os cenários prospectivos do turismo no Brasil (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Desdobramento dos passos do Momentum 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

4. Desenvolvimento 

4.1 Caracterização do turismo brasileiro 

O turismo é processo e desdobramento que se caracteriza pelo elemento estável e permanente: 

a experiência provocada pelo ato de se deslocar, mais especificamente pelo deslocamento da 

viagem. A viagem é o elemento básico que compõe o turismo, uma vez que a sua experiência 

produzida, associada ao deslocamento, tempo e espaço está presente em uma série de estudos 

(MACCANNELL, 2003; URBAIN, 1993; URBAIN, 2011; BOORSTIN, 1971; 

FIGUEIREDO, 2010). 

A sociedade de consumo impulsiona o turismo, e ele, por sua vez, exerce o papel de motor 

dessa mesma sociedade. A quantidade de elementos que fazem parte desta prática refere-se à 

elaboração de um organismo constante, que relaciona o fenômeno/atividade às possibilidades 

de mudança social em um campo (NÓBREGA et al., 2015). 
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Relativo ao Brasil, devido a redefinição das políticas públicas voltadas para essa área, associa-

se, portanto, ao processo de retomada do federalismo, aliada à redemocratização do país, que 

se deu no início dos anos 80 (GUIMARÃES, 2007). Dessa forma, a atividade turística atingiu 

o patamar de ação de prioridade, voltado para a economia do país, e portanto, nas agendas 

governamentais, gerando uma distribuição da responsabilidade do dever turístico, do governo 

federal, para os governos locais (BRANDÃO, 2010). 

O crescimento do turismo no país foi influenciado, prioritariamente, pela sua potencialidade 

natural, disponibilidade de capitais estrangeiros para financiamento de projetos e o 

posicionamento público e privado favorável ao desenvolvimento da atividade (BOLSON et 

al., 2004). Cruz (2002) aponta que, na década de 90, três grandes programas nacionais de 

incentivo ao turismo foram:  

a) Programa Nacional de Municipalização do Turismo (PNMT), que atribuiu aos 

municípios o papel de realizar inventários do potencial turístico e organizar a oferta 

turística municipal;  

b) Programa de Ação para o Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR), que 

abrangeria as regiões da Amazônia legal-Centro Oeste; Sul; Sudeste; e Nordeste, mas 

que apenas direcionou investimentos para as regiões Nordeste e Sul; 

c) Programas de ecoturismo, com destaque para o Programa Parques do Brasil e 

PROECOTUR Amazônia, de 1990. 

Na primeira década dos anos 2000, foi criado o primeiro ministério exclusivo para as questões 

do turismo, o Ministério do Turismo (MTur), com objetivo de orientar as ações necessárias 

para consolidar o desenvolvimento do setor turístico. Tal ministério era composto por órgãos 

de assistência ao ministro e por órgãos finalísticos, evidenciando a importância do Estado 

brasileiro para com esse setor (BRASIL, 2001). 

Ao final da segunda década dos anos 2000, o mundo se viu diante de uma pandemia causada 

pelo vírus SARS-CoV-2, popularmente conhecido como Covid-19, dando início a grandes 

mudanças de comportamento na vida da população, incluindo o Brasil.  O isolamento social, 

por exemplo, tem um impacto enorme na atividade econômica. Os serviços ligados ao 

mercado de viagens estão entre aqueles que foram mais afetados (BARBOSA et al., 2020). 

O turismo, e consequentemente o turismo nacional, foi diretamente afetado pela crise 

provocada pela possibilidade de contágio pela Covid-19. Inicialmente, é possível notar os 

efeitos diretos, com a suspensão de viagens e o fechamento de fronteiras ao redor de todo o 
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planeta e, em seguida, a cadeia ligada ao setor também é afetada, tendo em vista que, mesmo 

os residentes nativos não podem frequentar as áreas, devido ao risco de contágio, já que 

pontos turísticos são, por sua natureza, lugares de grande aglomeração de pessoas 

(BARBOSA et al., 2020). 

Com a retomada morosa deste setor, dado ao programa de vacinação vigente no país, faz-se 

necessário refletir sobre os cenários futuros do turismo brasileiro, tendo em vista as 

possibilidades que ele pode assumir, advindo, ao mesmo tempo, de uma estrutura 

relativamente forte – associada aos pontos atrativos do país – com as consequências causadas 

pela pandemia. 

 

4.2 Os atores do turismo brasileiro 

A partir do contexto apresentado, e do levantamento da literatura previamente exposto, foi 

possível selecionar um grupo de diferentes atores na indústria do turismo brasileiro, 

conhecendo o turismo do país e tendo uma compreensão dos principais afetados com a 

pandemia de Covid-19. Dessa forma, o Quadro 2 mostra os principais atores estabelecidos e 

sua função aproximada nesse sistema. 

Quadro 2 – Principais atores do turismo brasileiro 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

4.3 As variáveis do turismo brasileiro 

Determinados os atores envolvidos, faz-se necessário, de forma análoga, estabelecer as 

principais variáveis atreladas ao ambiente de incerteza gerado nos cenários futuros do turismo 
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brasileiro pós pandemia. Assim, o Quadro 03 mostra os grupos de variáveis levantadas, bem 

como suas descrições. 

Quadro 3 – Principais variáveis do turismo brasileiro 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

4.4 Análise SWOT da situação apresentada 

A análise SWOT é uma ferramenta utilizada com frequência, tendo em vista que ela permite 

ao avaliador identificar os fatores internos ao problema – dados pelas forças e pelas fraquezas 

– ao passo que pondera, também, os fatores externos – como as oportunidades e ameaças. 

Para tal, foi construída uma matriz SWOT para essa situação, como mostra o Quadro 04. 

Quadro 4 – Análise SWOT do turismo brasileiro 

 

Fonte: Autores (2022) 
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4.5 Elucidando as incertezas sobre a situação presente 

Ao que diz respeito à situação sanitária do Brasil, ainda se tem muitas incertezas em relação à 

Covid-19, tendo em vista que, por mais que a vacinação contra o vírus segue de forma 

constante durante o ano de 2021, até o momento, tem-se apenas aproximadamente 46% da 

população totalmente imunizada no país (SECRETARIAS ESTADUAIS DE SAÚDE, 2021). 

Essa situação, além de acarretar possíveis “novas ondas” ou até mesmo variantes do Covid-

19, gera também uma incerteza em relação ao poder econômico da população, bem como a 

forma que é possível utilizar o dinheiro, abalando diretamente a economia do país. Com esse 

panorama em vista, o Quadro 5 mostra as seguintes incertezas identificadas. 

Quadro 5 – Incertezas do turismo brasileiro 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

4.6 Seleção das variáveis relevantes a partir do panorama delineado 

Tendo em vista o turismo brasileiro, associado à pandemia de Covid-19 e, levando em conta 

as características que moldam a situação atual, foi possível estabelecer oito variáveis, tendo 

como base o grupo de variáveis principais e as incertezas estabelecidas através do método 

(Quadro 6). 

Quadro 6 – Variáveis do turismo brasileiro 

 

Fonte: Autores (2022) 
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Após a identificação de cada uma das variáveis do contexto trabalhado, foi estruturada a 

matriz de impactos cruzados, com o intuito de fazer a seleção das variáveis relevantes dentro 

do conjunto estabelecido, através do impacto e a relação de dependência que uma variável 

possui sobre outra. A Tabela 01 mostra a relação entre as variáveis, levando em conta os 

valores 0 – Sem Impacto, 1 – Baixo Impacto, 2 – Médio Impacto, 3 – Grande Impacto, e 4 – 

Impacto Muito Expressivo. 

Tabela 1 – Relações entre as variáveis identificadas 

 

Fonte: Autores (2022) 

Tendo esses valores como base, utilizou-se uma plotagem das variáveis em um plano 

cartesiano, levando em conta os valores de impacto pelos de dependência. Além disso, 

utilizou-se dos valores das médias de cada uma das medidas para estabelecer quadrantes, 

como mostra a Imagem 2. 

Imagem 2 – Relação de impacto e dependência entre as variáveis 
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Fonte: Autores (2022) 

No quadrante inferior direito, tem-se as variáveis com alta dependência, mas com impacto 

baixo, que é o caso de V8, já no inferior esquerdo, tem-se as variáveis com baixo impacto e 

baixa dependência, que é o caso da variável V2. Nos quadrantes superiores, tem-se o 

esquerdo, que indica alto impacto e baixa dependência, onde não figurou nenhuma variável e, 

por fim, no direito é o quadrante que expressa as variáveis com alto impacto e alta 

dependência, ou seja, as variáveis V1, V3, V4, V5, V6 e V7. 

Dessa forma, foi levado em conta como variáveis relevantes, as que estão presentes no 

quadrante superior direito, sendo desconsideradas a variável V8 (Número de brasileiros 

vacinados), por ter um impacto baixo e a variável V2 (Número de políticas públicas 

desenvolvidas para o turismo no país), por ter baixo impacto e dependência. 

 

4.7 Identificação dos KPIs das variáveis relevantes 

Como é possível notar, as variáveis que foram consideradas relevantes apresentam seus 

próprios indicadores, a partir dos valores históricos apresentados ao longo dos anos, 

estabelecidos para a criação dos cenários prospectivos. 

 

4.8 Cenários prospectivos propostos para o turismo brasileiro 

Dado os pontos levantados, foi utilizado uma análise morfológica para caracterizar três 

possíveis cenários prospectivos do turismo brasileiro pós Covid-19, sendo eles otimista, 

realista e pessimista. Assim, para construí-los foram utilizados os valores dos últimos cinco 

anos de cada uma das variáveis, com exceção da variável V7, que representa os Óbitos da 

população brasileira por Covid-19, uma vez que ela teve início apenas em 2020. A Tabela 02 

apresenta os valores mínimos, médios e máximos de cada uma das variáveis. 

Tabela 2 – Valores das variáveis relevantes 

Saldo do turismo 
no país (milhões 

de US$) 
PIB (%)

Taxa de câmbio do 
dólar (R$)

Taxa de 
desemprego (%)

Número total de 
passageiros em voos 

do país (milhões)

Óbitos da população 
brasileira por Covid-

19 (média móvel)
Mínimo -13.192 -3.53 3.09 11 14.1 1
Médio -11.424 9.2 4.47 12.8 94.6 1177
Máximo -8.473 14.25 5.85 14.7 119.4 3124

Fonte
Ministério do 

Turismo (2021)

Instituto Brasileiro 
de Geografia e 

Estatística (2021)

Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 

(2021)

Instituto Brasileiro 
de Geografia e 

Estatística (2021)

Ministério do Turismo 
(2021)

Johns Hopkins 

University  (2021)

 

Fonte: Autores (2022) 
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Portanto, os possíveis cenários prospectivos deste estudo são dados da seguinte forma: 

a) Cenário Pessimista: “More Isolation Time – MIT”, representa o cenário que agrega 

o pior desempenho possível das variáveis relevantes; 

b) Cenário Realista: “Thinking About the Itinerary – TAI”, representa a tendência das 

variáveis relevantes, considerando seus valores históricos; 

c) Cenário Otimista: “Travels for Everyone – TE”, representa o cenário otimista, no 

qual as variáveis superam as expectativas. 

Dessa forma, a Tabela 3 mostra os dados de cada variável relevante delimitados em intervalos 

e dispostos para cada cenário prospectivo. 

Tabela 3 – Intervalo das variáveis para cada cenário prospectivo 

 

Fonte: Autores (2022) 

Para cada um dos três cenários propostos, foram feitas as devidas considerações, de acordo 

com as características que os compõem. Dessa forma, para o TAI, foram considerados os 

intervalos que envolviam a média, deslocando-se para os valores de tendência, de acordo com 

os dados históricos mais recentes.  

Por sua vez, o MIT representou, em todas as variáveis, sua pior situação, sendo que para o 

Saldo do Turismo, PIB e Número de Passageiros, foi considerada uma queda, ainda maior, de 

seus valores, enquanto para as variáveis Taxa de Câmbio do Dólar, Taxa de Desemprego e 

Óbitos por Covid-19, foram considerados seus aumentos. É importante destacar que o câmbio 

do dólar poderia ser considerado de forma inversa, em um cenário no qual, quanto maior o 

valor, maior a entrada de turistas internacionais no país, contudo levou-se em conta que o 

aumento dessa taxa encarece os custos de manutenção dos modais de viagem, como aviões, 

por exemplo, de forma a aumentar o valor de suas passagens, enfraquecendo, assim, o turismo 

local. 
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Finalmente, o cenário TE representou as variáveis em sua melhor situação, com aumentos 

consideráveis no Saldo, PIB e número de passageiros, atrelado com uma Taxa de Câmbio, de 

Desemprego e de Óbitos por Covid-19, cada vez menores, causadas em conjunto por uma 

vacinação populacional eficiente e uma possível tomada da economia do país. 

 

5. Conclusões 

Através do presente estudo, a criação de cenários prospectivos se mostra importante, para que 

se possa compreender as possibilidades, bem como se preparar para os possíveis panoramas, 

principalmente quando se trata de uma pandemia, como a gerada pelo Covid-19, em um setor 

tão dependente das restrições causadas, como o do turismo. 

Dessa forma, o trabalho atingiu seu objetivo de desenvolver cenários prospectivos para o 

turismo brasileiro pós-Covid-19, utilizando o método Momento. Tais cenários foram 

dispostos através do conhecimento disponível da literatura, atrelado a ponderação dos 

especialistas da área de turismo, de forma que foi possível criar vertentes otimistas, realistas e 

pessimistas para esse setor, dentro do panorama da Covid-19. 

No cenário otimista (TE) é possível ver um progresso, tanto na economia, quanto no esquema 

de vacinação brasileiro, de forma a permitir maiores viagens turísticas, já no cenário realista 

(TAI), não se garante ainda a volta proeminente das viagens e grandes itinerários, mantendo 

as expectativas para um cenário moderado, causado pela pandemia. Finalmente, no cenário 

pessimista (MIT) surgem possíveis problemas econômicos e com o controle de novas ondas 

da Covid-19, que podem desacelerar o reaquecimento do setor. 

Por fim, como estudos futuros, recomenda-se a continuação do método Momento, adentrando 

a parte de MADM, para que possa ser feito a ponderação dos cenários prospectivos propostos 

com critérios atrelados ao turismo brasileiro, de forma a se aprofundar nos resultados. 
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